


BIOVIDA SAÚDE LTDA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Demonstrações Financeiras 
 

BIOVIDA SAÚDE LTDA. 
CNPJ: 04.229.138/0001-94 
 
31 de dezembro de 2018 
com Relatório do Auditor Independente 
 



BIOVIDA SAÚDE LTDA 
 

 
 

Demonstrações financeiras 
 
31 de dezembro de 2018 
 
 
 
Índice 
 
 
 
Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras ............................................... 3 
 
Demonstrações financeiras auditadas 
 
Balanço patrimonial .............................................................................................................................. 6 
Demonstração do resultado .................................................................................................................. 8 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido .............................................................................. 9 
Demonstração do fluxo de caixa  ........................................................................................................ 10 
Notas explicativas às demonstrações financeiras ............................................................................... 11 
 
 



        
             
 

          AUDITORES INDEPENDENTES S.S. 

 
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 
 
Aos 
 
Diretores da 
 
BIOVIDA SAÚDE LTDA. 
CNPJ: 04.299.138/0001-94 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Empresa BIOVIDA SAÚDE LTDA., que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da BIOVIDA SAÚDE LTDA., 
em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 
às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 
 
Base para opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor  
 
A administração da Empresa é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na  
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auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.  
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: 
 
A Administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 
às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.  
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.  
 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:  
 
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa.  
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- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional.  
 
- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 
 
A Operadora desde final de 2017, encontra-se em Plano de Adequação Econômico-Financeiro – 
PLAEF; 
 
As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, cujos valores são 
apresentados para fins comparativos, foram por nós examinadas, com Relatório dos Auditores 
Independentes sobre as demonstrações financeiras emitido em 09 de fevereiro de 2018. 
 
 
Bebedouro-(SP), 08 de março de 2019. 
 
 
 
 
MB AUDITORES INDEPENDENTES SOCIEDADE SIMPLES.  
MARCELO BOCK 
CRC – 2SP 021390/O-7  
CRC - 1SP 128.524/O-0 
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Balanço patrimonial 
31 de dezembro de 2018 e 2017 
 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
 
  

NE 31.12.2018 31.12.2017

ATIVO CIRCULANTE 55.438 48.556

Disponível 6 7 736

Realizável 55.431 47.820

Aplicações Financeiras 7 36.812 35.178

  Apl ica ções  Gara ntidora s  das  Provisões  Técnica s 26.359 29.926

  Apl ica ções  Livres 10.453 5.252

Créditos de Operações com Planos de Assist. à Saúde 8 13.243 4.174

Contrapres tação Pecuniá ria  a  Receber 13.243 4.174

Despesa s   Di ferida s  9 4.365 4.808

Crédi tos  Tributários  e Previdenci ári os 10 0 2.784

Bens  e Títulos  a  Receber 11 1.011 876

ATIVO NÃO CIRCULANTE 28.627 20.283

Realizável a Longo Prazo 27.977 19.665

Depósitos  Judicia i s  e Fisca is 12 27.778 19.466

Outros  Crédi tos  a  Receber a  Longo Prazo 13 199 199

Imobilizado 14 591 534

Imóveis  de Uso Próprio 42 42

Imóveis  - Não Hospita la res 42 42

Imobi l i za do de Uso Próprio 549 493

Imobi l i zado - Não Hospi tal ares  549 493

Intangível 15 59 83

TOTAL DO ATIVO 84.065 68.839

ATIVO
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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
  

NE 31.12.2018 31.12.2017

PASSIVO CIRCULANTE 39.132 42.581

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 16 36.096 36.244

Provisões de Contraprestações 12.914 12.189

Provisão de Contraprestação Não Ganha- PPCNG 12.914 12.189

Provisão de Eventos  a  Liquidar para  SUS 4.241 3.461

Provisão Eventos  a  Liquid p/Outros  Prest de Serv.Assis t. 1.366 4.716

Provisão Eventos  Ocorridos  e Não Avisados  (PEONA) 17.575 15.878

Débitos de Operações de Assistência à Saúde 17 443 269

Recei ta  Antecipada de Contraprestações 395 269

Comercial i zação Sobre Operações  48 3.109

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 18 2.484 944

Empréstimos e financiamentos 19 0 1.822

Débitos Diversos 20 109 193

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 4.221 3.085

Provisões  4.185 3.041

Provisões para  Tributos  Di feridos 21 3.297 1.969

Provisões para  Ações  Judicia is  22 888 1.072

Débitos Diversos 23 36 44

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 24 40.712 23.173

Capita l  Social 9.761 9.761

Adiantamento para  Futuro Aumento de Capi ta l -AFAC 0 0

Lucro/Prejuízos  Acumulados 30.951 13.412

TOTAL DO PASSIVO 84.065 68.839

PASSIVO
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Demonstração do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
 

 
 
 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
 
 

 

NE 31.12.2018 31.12.2017

Contraprestações Efetivas de Planos de Assistência à Saúde 25 305.870 249.477

Receitas com Operações de Assistência à Saúde 311.152 252.171

Contraprestações  Líquida s 311.152 252.171

(-) Tributos  Di retos  de Oper. com Pl . Ass i s t Saúde da Operad -5.282 -2.694

Eventos Indenizáveis Líquidos -240.658 -198.978

Eventos  Conhecidos  ou Avis ados -238.960 -193.959

Variaçã o da Provi são de Eventos  Ocorridos  e Nã o Avisa dos -1.698 -5.019

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PL. DE ASSIST. À SAÚDE 65.212 50.499

Outras  Receitas  de Operaci ona is  de Pl . de Ass i s tência  à  Saúde 954 978

Receitas de Assistência à Saúde Não Rel. com Pl. de Saúde da Operadora 3.226 1.798

Receitas  com Operações  de As s is tência  Médico-Hospi tal ar 136 1.798

Outras  Receitas  Operaci ona is  3.090 0

(-) Tributos  Di retos  de Outras  Ativida des  de Ass is tência  à  Sa úde 0 0

Outras Despesas Operacionais com Plano  de Assistência à Saúde -10.280 -12.753

Outras  Des pesas  de Opera ções  de Pl . de As s is tência  à  Sa úde -3.772 -4.907

Provisã o para  Perdas  Sobre Créditos -6.508 -7.846

RESULTADO BRUTO 59.112 40.522

Des pes as  de Comercia l i zação -18.684 -27.947

Des pes as  Administrativas -24.521 -17.252

Resultado Financeiro Líquido 6.515 4.271

Receitas  Fina nceiras 8.358 6.877

Des pes as  Financeira s -1.843 -2.606

Resultado Patrimonial -2 -22

Receitas  Patri monia is  0 0

Des pes as  Patrimoni ais  -2 -22

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 22.420 -428

Imposto de Renda -6.371 -785

Contribuição Soci a l -2.301 -291

Impostos  Di feridos 0 0

RESULTADO LIQUÍDO 13.748 -1.504

BIOVIDA SAUDE LTDA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO  (em R$ milhares)
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Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
 
 

  
Nota Capital social 

Lucros 
(prejuízos) 

acumulados 
Total 

     

Saldos em 31 de dezembro de 2016  9.761 14.916 24.677 

Adiantamento aumento de capital  - -  

Prejuízo do exercício  - (1.504) (1.504) 

Saldos em 31 de dezembro de 2017  9.761 13.412 23.173 

Ajustes de Exercícios Anteriores  - 3.790 3.790 

Lucro do exercício  - 13.748 13.748 

Aumento de capital   -  

Saldos em 31 de dezembro de 2018 24.2 9.761 30.951 40.712 

 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Demonstração do fluxo de caixa  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
 
 

ATIVIDADES OPERACIONAIS 2018 2017 

(+) Recebimento de Planos de Saúde 295.161 241.995 

(+) Resgate de Aplicações Financeiras 100.534 46.972 

(+) Outros Recebimentos Operacionais 4.999 0 

(-) Pagamento a Fornecedores/Prest. Serv. de Saúde -240.082 -187.159 

(-) Pagamento de Comissões -9.082 -16.275 

(-) Pagamento de Serviços de Terceiros -19.308 -12.712 

(-) Pagamento de Tributos -17.638 -10.220 

(-) Pagamento de Contingências (Cíveis/Trab./Tribut.) -6.989 -5.831 

(-) Pagamento de Aluguel -916 -930 

(-) Pagamento de Promoção/publicidade -960 -540 

(-) Aplicações Financeiras -100.565 -47.514 

(-) Outros Pagamentos Operacionais -5.696 -6.902 

Caixa Líquido das Atividades Operacionais -542 884 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS      

(+) Recebimento de Venda de Ativo Imobilizado - Outros   0 

(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado/Intangíveis -187 -166 

Caixa Líquido das Atividade de Investimentos -187 -166 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO     

(+) Integralização de Capital em Dinheiro   0 

(+) Outros Recebimentos de atividades de Financiamento   0 

(-) Outros Pagamento das atividades de Financiamento   0 

Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 
                               

-   0 

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA -729 718 

CAIXA - Saldo Inicial 736 18 

CAIXA - Saldo Final 7  736 

   

Ativos Livres no Início do Período  5.988  12.921 

Ativos Livres no Final do Período 10.460  5.988 

Aumento/(Diminuição) nas Aplic.Financ. - RECURSOS LIVRES 4.472 -6.933 

 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 

1. Contexto operacional 
 
A BIOVIDA SAÚDE LTDA., com sede em São Paulo, Estado de São Paulo, credenciada junto a ANS 
– Agencia Nacional de Saúde Suplementar, sob o registro provisório nº 41511-1, na modalidade de 
Medicina de Grupo, tem por objetivo a atividade de prestação de serviços em operação de Planos 
Privados de Assistência a Saúde, contratando para tanto, hospitais, prontos socorros e demais 
entidades que trabalhem na área da saúde, bem como médicos e outros profissionais habilitados. 
 
A Administração da Empresa aprovou as demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2018, em 15 de fevereiro de 2019. 
 
 

2. Base de preparação 

As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas 
aplicáveis as entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, 
conforme a Resolução Normativa nº 390, de 2 de dezembro de 2015 da ANS, e alterações posteriores, 
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente 
elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o 
exercício de julgamento por parte da administração da Empresa no processo de aplicação das políticas 
contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações 
financeiras, estão divulgadas abaixo. 
 
Todos os valores apresentados nestas demonstrações financeiras estão expressos em reais, exceto 
quando indicado de outro modo. 
 
2.1. Moeda funcional e moeda de apresentação 
 

As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de 
apresentação da Empresa. 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 

3. Políticas contábeis 
 
3.1. Ativos financeiros  
 
3.1.1. Classificação 
 
A Empresa classifica seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes categorias: 
mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. 
 
Os ativos financeiros são apresentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de 
vencimento superior a 12 meses após a data do balanço.  
 
3.1.2. Reconhecimento inicial e mensuração 
 
Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos da transação 
para todos os ativos financeiros não classificados como ao valor justo por meio do resultado. Os ativos 
financeiros ao valor justo por meio de resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os 
custos da transação são debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados 
quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último 
caso, desde que a Empresa tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios de 
propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para venda e os ativos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos 
e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. 
 
3.2. Compensação de instrumentos financeiros 
 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial 
quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em 
uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser 
contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de 
inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da contraparte. 
 
3.3. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto 
prazo, e não para investimento ou outros fins. A Empresa considera como equivalentes de caixa o 
dinheiro em caixa, os depósitos bancários e as aplicações financeiras de conversibilidade imediata em 
um montante conhecido de caixa e estando sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. Por 
conseguinte, um investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem 
vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 
3.4. Aplicações financeiras 
 
Aplicações financeiras vinculadas são mantidas com a finalidade de atender a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar - ANS, dando lastro as provisões técnicas por conta da inadimplência.  
 
Em atendimento à Instrução Normativa DIOPE nº 33, de 5 de outubro de 2009, emitida pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar - ANS, foram constituídos ativos garantidores representados por 
aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2018 para fins de lastro das provisões técnicas, 
principalmente por conta da inadimplência. A Empresa atende a metodologia autorizada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar - ANS conforme Ofício n°: 101/2017/COATU/GEHAE/GGAME/ 
DIOPE, registro° 41728-9. 
 
3.5. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 
 
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão 
ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto 
prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação às demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor 
presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, 
e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Com base nas análises efetuadas e na 
melhor estimativa da Administração, concluiu-se que o ajuste a valor presente de ativos e passivos 
monetários circulantes é irrelevante em relação às demonstrações financeiras e, dessa forma, não foi 
registrado nenhum ajuste. 
 
3.6. Imobilizado 
 
Os itens do ativo imobilizado são apresentados ao custo de aquisição ou construção, líquido de 
depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. O 
referido custo inclui os custos de empréstimos de projetos de construção de longo prazo, quando os 
critérios de reconhecimento forem satisfeitos. O valor residual e a vida útil estimada dos bens são 
revisados e ajustados, se necessário, na data de encerramento do exercício. A depreciação é calculada 
de forma linear ao longo da vida útil do ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil estimada 
dos bens, como segue: 
 

  Vida útil média 
   
Equipamentos de informática 5 anos 
Máquinas e equipamentos 5 anos 
Outras imobilizações 5 anos 
Benfeitorias em imóveis de terceiros 5 anos 
Móveis e utensílios 10 anos 

 
3.7. Intangível 
 
No ativo intangível estão classificados os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos 
e aplicativos e licenças de uso dos mesmos. Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são 
mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial.  
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 
 
Ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados 
em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de valor 
econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida definida 
são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. A amortização de ativos intangíveis com 
vida definida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a 
utilização do ativo intangível. 
 
3.8. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros 
 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar 
eventos que possam indicar perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda 
com o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável. Sendo tais evidências 
identificadas e tendo o valor contábil líquido excedido o valor recuperável, é constituída provisão para 
desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
 

3.9. Provisões 
 

Provisões são reconhecidas quando a Empresa tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) 
em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para 
liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. A despesa relativa 
a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. 
 

a) Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas 
 

As provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os 
quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma 
estimativa razoável possa ser feita. 
 

A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no 
ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos 
ou decisões de tribunais.  
 

3.10. Reconhecimento de receita 
 

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados 
para a Empresa e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada com base 
no valor justo dos valores a receber, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre 
os serviços. 
 

A receita da prestação de serviços é reconhecida quando da efetiva prestação dos serviços.  
  



 
 
 

BIOVIDA SAÚDE LTDA. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 
 

3.11. Imposto diferido 
 

Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço, entre as bases fiscais de 
ativos e passivos, e seus valores contábeis. Impostos diferidos passivos são reconhecidos para todas 
as diferenças tributárias temporárias, exceto para aquelas que não se aplicam. 
 

Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos 
e perdas tributários não utilizados, na extensão em que seja provável que o lucro tributável esteja 
disponível para que as diferenças temporárias dedutíveis possam ser realizadas, e créditos e perdas 
tributários não utilizados possam ser utilizados.  
 
Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável 
no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei 
tributária) que foram promulgadas na data do balanço. 
 
Imposto diferido relacionado a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido também é 
reconhecido no patrimônio líquido, e não na demonstração do resultado. Itens de imposto diferido são 
reconhecidos de acordo com a transação que originou o imposto diferido diretamente no patrimônio 
líquido. 
 
3.12. Impairment de ativos não financeiros 
 
Uma perda por impairment existe quando o valor contábil de um ativo ou uma unidade geradora de 
caixa excede seu valor recuperável, que é o maior entre o valor justo menos os custos para vender ou 
valor em uso. O cálculo do valor justo menos o custo de vender é baseado em informações disponíveis 
nas transações envolvendo a venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais 
para descartar o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado. 
Os fluxos de caixa derivam de orçamento para os próximos 10 anos e não incluem atividades de 
reorganização com as quais a Empresa possui investimentos futuros ainda não comprometidos ou 
significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa contemplado. O valor 
recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descontado, bem 
como dos futuros recebimentos esperados e à taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. 
Em 31 de dezembro de 2018, a Administração da Empresa concluiu pela não necessidade de 
constituição de provisão de perda por valor recuperável de seus ativos não financeiros. 
 
3.13. Demonstração dos fluxos de caixa 
 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de acordo com o 
pronunciamento técnico CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
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3.14. Novos pronunciamentos contábeis 
 

 IFRS 9/CPC 48 - "Instrumentos Financeiros": aborda a classificação, a mensuração e o 
reconhecimento de ativos e passivos financeiros. A versão completa do IFRS 9 foi publicada em julho 
de 2014, com vigência para 1o de janeiro de 2018, e substitui a orientação no IAS 39/CPC38, que diz 
respeito à classificação e à mensuração de instrumentos financeiros. As principais alterações que o 
IFRS 9 traz são: (i) novos critérios de classificação de ativos financeiros; (ii) novo modelo de impairment 
para ativos financeiros, híbrido de perdas esperadas e incorridas, em substituição ao modelo atual de 
perdas incorridas; e (iii) flexibilização das exigências para adoção da contabilidade de hedge. As novas 
regras serão aplicadas retrospectivamente a partir de 1º de janeiro de 2018, com os expedientes 
práticos permitidos de acordo com a norma. Os comparativos para 2017 não serão atualizados, exceto 
em relação às variações no valor justo dos contratos futuros de câmbio, que serão reconhecidos nos 
custos da reserva de hegde. 
 
. IFRS 15/CPC 47 - "Receita de Contratos com Clientes": essa nova norma traz os princípios que 
uma entidade aplicará para determinar a mensuração da receita e quando ela é reconhecida. Essa 
norma baseia-se no princípio de que a receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço 
é transferido a um cliente, assim, o princípio de controle substituirá o princípio de riscos e benefícios. 
Ela entra em vigor em 1o de janeiro de 2018 e substitui a IAS 11/CPC17 - "Contratos de Construção", 
IAS 18/CPC 30 - "Receitas" e correspondentes interpretações.  
 
A administração revisou seus ativos e passivos financeiros e concluiu que não haverá impacto da 
adoção das novas normas para o exercício atual, visto que a ANS emitiu o “Ofício-Circular nº: 
1/2017/GGAME/DIRAD-DIOPE/DIOPE” informando que as operadoras de planos de saúde deverão 
continuar aplicando para os exercícios sociais iniciados a partir 1º de janeiro de 2018 os princípios 
constantes nos Pronunciamentos CPC 17, CPC 30 e CPC 38, até que a ANS se manifeste sobre a 
aplicação dos Pronunciamentos CPC 47 e CPC 48, em futura alteração das normas regulamentadoras 
do Plano de Contas. 
 
Não há outras normas e/ou interpretações que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto 
significativo sobre as demonstrações financeiras da Empresa. 
 

4. Julgamento, estimativas e premissas contábeis significativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras exige que a Administração faça julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.  
 
Estimativas e premissas 
 
São revistas de uma maneira contínua, utilizando como referência a experiência histórica e alterações 
relevantes de cenário que possam afetar a situação patrimonial e o resultado da Empresa nos itens 
aplicáveis. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as 
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As principais estimativas 
relacionadas às demonstrações financeiras incluem: perda por redução ao valor recuperável de ativos 



 
 
 

BIOVIDA SAÚDE LTDA. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 
não financeiros, imposto de renda e contribuição social diferidos, a análise do risco de crédito para 
determinação da provisão para créditos de liquidação duvidosa, assim como a análise dos demais 
riscos para determinação de provisões para riscos tributários, cíveis, regulatórios e trabalhistas. 
 

5. Gerenciamento de risco 
 
A Empresa possui a reconciliação do fluxo de caixa de forma a proporcionar um balanceamento entre 
os fluxos de caixa dos ativos e passivos. 
 
Adicionalmente, a Empresa executa atividades de gestão de risco de capital com o objetivo primário de 
atender aos requerimentos de Capital Mínimo e Margem de Solvência, segundo critérios de 
exigibilidade de capital emitidos pela ANS.  
 
5.1. Risco de capital 
 
A política da Empresa é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do investidor e de 
seus credores e do mercado, como também manter o desenvolvimento futuro do negócio.  
 
A Empresa está sujeita a requerimentos de manutenção de recursos próprios mínimos, conforme 
determinação da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. 
 

5.2. Risco de crédito 
 

O risco de crédito advém da possibilidade de a Empresa ter de arcar com o pagamento das faturas de 
seus fornecedores de serviços de saúde, sem o respectivo recebimento das parcelas dos planos 
vencidos e não pagos pelos seus clientes. 
A ANS, exige a constituição de garantias financeiras, vinculadas a agência, para suprir possíveis 
necessidades em eventos a liquidar, anulando dessa forma o risco de crédito; 
 

5.3. Risco de liquidez 
 

Considerando as atividades da Empresa, a gestão do risco de liquidez implica em monitorar os prazos 
de liquidação dos direitos e obrigações com o objetivo de manter uma posição de caixa com liquidez 
imediata para honrar compromissos assumidos. Esse risco decorre da inadequação do calendário de 
fluxos de caixa. 
 

A Empresa vem monitorado continuamente o impacto dos recentes acontecimentos de mercado sobre 
a liquidez de suas posições e quando necessário altera suas diretrizes justificadamente. 
 

A Empresa elabora análises de fluxo de caixa e revisa, periodicamente, as obrigações assumidas e os 
instrumentos financeiros utilizados. 
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5.4. Risco operacional 
 
O risco operacional é relevante para a manutenção dos negócios e visa evitar as perdas que possam 
surgir a partir de fraudes, atividades com erros, omissões, ineficácia no processo, falhas de sistema ou 
de eventos externos. 
 
A diretoria comercial e operacional da Empresa é responsável por manter um nível aceitável de controle 
interno, adequado à escala e natureza das operações. São responsáveis também por identificar e 
avaliar riscos, e ainda desenhar controles para mitigação de possíveis riscos. A estrutura de gestão de 
risco operacional auxilia as áreas envolvidas a desempenhar essas responsabilidades, definindo uma 
metodologia padrão de avaliação de risco e fornecendo uma ferramenta para o relatório sistemático de 
dados de perda operacional. 
 

6. Caixa e equivalentes de caixa 
 
 2018 2017 

Caixa 3 19 

Bancos - conta movimento 4 717 

Total 7 736 

 

7. Aplicações financeiras 
 

Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas (i) 
2018 2017 

 Banco Safra - TCM Renda Fixa     2.493       8.895  

 Banco Bradesco - FICFI RF DI TOP     2.500             -   

 Banco Safra - EXE RF         390       3.062  

 Banco Safra FI RF - ANS    17.452     16.608  

 Banco Bradesco FI RF - ANS      3.525       1.361  

  Subtotal     26.360     29.926  

 
 

(i) Trata-se de aplicações financeiras mantidas como ativos garantidores das provisões técnicas, vinculadas, em sua totalidade, em 
favor da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS nos termos da Resolução Normativa nº 159, de 4 de julho de 2007, e 
suas alterações. As aplicações financeiras da Empresa em 31 de dezembro de 2018, se encontram mantidas em sua totalidade 
em instituições financeiras de primeira linha, com sua remuneração atrelada ao Certificado de Depósito Interbancário - CDI. 
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Aplicações Livres 

2018 2017 

 Banco Bradesco - Invest Facil 01799703        513          501  

 Banco Bradesco - CDB  377         356  

 Banco Bradesco - Renda Fixa 0      1.558  

 Banco Bradesco - Invest Facil 00444253 1406  

 Banco Bradesco - FIC FI Refer DI 7707      2.602  

 Safra Box - Opções             -               2  

 Banco Santander - FIC             1              1  

 Banco Safra CTI           242          232  

 Caixa FI Renda Fixa - simples            1             -   

 Título de Capitalização - B Brasil        206             -   

  Subtotal     10.453       5.252  

 TOTAL         36.813  35.178  

 
 

8. Créditos a receber de clientes 
 
Os créditos a receber de clientes estão apresentados líquidos das perdas de créditos de liquidação 
duvidosa - PCLD, quando aplicável, reconhecida em valor considerado suficiente pela Administração 
para cobrir as prováveis perdas na realização dos créditos a receber de clientes e títulos a receber cuja 
recuperação é considerada improvável.  
 

Contraprestação Pecuniária a Receber 2018 2017 

 Plano Individual         12.434          5.483  

 Plano Coletivo            3.367          2.061  

  Subtotal         15.801          7.544  

(-) Provisão para Perdas sobre Créditos   

 Plano Individual   -       2.376  -      2.156  

 Plano Coletivo   -           182  -      1.213  

  Subtotal   -       2.558  -      3.369  

 TOTAL             13.243          4.175  
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MENSALIDADES A RECEBER   

IDADE DOS SALDOS INDIVIDUAL COLETIVO TOTAL 2018 2017 

A Vencer                       -     

Vencidos de 01 a 30 dias                  4.632                 3.101         7.733         4.285  

Vencidos de 31 a 60 dias                  6.034                    115         6.149            916  

Vencidos de 61 a 90 dias                      141                       22            163            283  

Vencidos a mais de 90 dias                  1.627                    129         1.756         2.060  

TOTAL          12.434           3.367       15.801         7.544  

 
 

9. Despesas Diferidas 
 
Despesas de Comissão/Agenciamento sobre a comercialização dos planos de saúde, diferidas de 
acordo com as normas da ANS, saldo em 31 de dezembro: 
 
 2018 2017 

Comissões                      6.064  4.808 

(-) Comissões a pagar (1.698)  

TOTAL 4.365 4.808 

 
 

10. Impostos a Recuperar 
 
São registrados nessa conta os créditos tributários, valores a compensar, apurados no exercício: 

 
  2018 2017 

Imposto de renda a Compensar/Restituir.                                 
- 

1.165 

Antecipação Imposto de Renda                                  
-  

950 

Antecipação Contribuição Social Lucro Liquido                                 
-  

667 

TOTAL                                  2.783 
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11. Bens e títulos a receber 
 
Refere-se a valores adiantado a terceiros a título de garantia da fiança, adiantamento a 
fornecedores e baixa de cobrança a ser creditado na conta corrente bancaria. 
 
 2018 2017 

Deposito Garantia de Fiança                     153  153 

Adiantamentos diversos                        27  38 

Cobrança Bancaria                        831  685 

Total 1.011 876 

 
 

12. Depósitos Judiciais 
 
Refere-se à Ações processuais ativas e passivas que na maioria foram consideradas como perda 
remota por nossos Consultores Jurídicos. 
 

Processos 2018 2017 

Cíveis 2.627  4.399  

Trabalhista 2.639  561  

Tributários/Fiscais 22.512  14.507  

Total 27.778 19.466  

 
 

13. Outros Créditos a longo Prazo 
 
Representa a subscrição de títulos de capitalização para garantia de locação (caução).  
  
 2018 2017 

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO S/A. 199 199 
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14. Imobilizado 
 
O Imobilizado está registrado pelo custo de aquisição liquido da depreciação.   
 

 % Taxa Anual Custo de Aquisições Baixas Depreciação 
IMOBILIZADO 

LIQUIDO 

BENS de Depreciação Aquisição 2018 2018 Acumulada 2018 2017 

Terrenos  42    42 42 

Equipamentos Informatica 20 352 161 40 149 324 263 

Moveis e utensílios 10 274 28 4 73 225 229 

Outras imobilizações         

TOTAL  668                    189                               44 222 591 534 

 

15. Intangível 
 

Os saldos correspondentes aos softwares referem-se, basicamente, ao sistema de computação, que 
permitem o controle das operações dos beneficiários e de sistemas relacionados à gestão para o 
segmento de atendimentos. 
 

A amortização dos softwares é calculada pelo método linear a taxa de 20% ao ano, tendo sido 
determinada de acordo com a expectativa de vida útil-econômica estimada. 
 

 % Taxa Anual Custo de Aquisições Baixas Depreciação INTANGÍVEL LIQUIDO 

BENS de Depreciação Aquisição 2018 2018 Acumulada 2018 2017 

Sistema de Computação 20% 121   62 59 84 

TOTAL   121    62 59 84 

 
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, a Empresa não identificou qualquer 
indicação de impairment do ativo intangível, conforme requerido pelo CPC 01(R1) - Redução a valor 
recuperável de ativos. 
 
 

16. Provisões Técnicas 
 
A provisão de contraprestação não ganha (PCNG) é constituída diariamente, a partir do início da 
cobertura do contrato e revertida mensalmente no último dia do mês, para registrar a receita de 
contraprestação ganha, de acordo com o regime de competência contábil. 
 
Provisão de Eventos a Liquidar - SUS, são registrados os valores de provisão de ressarcimento ao 
SUS, referente as despesas assistenciais de beneficiários atendidos pelo SUS. 
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Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos, RN – 
ANS nº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1º de janeiro de 2010, cujo registro 
contábil é realizado no momento da apresentação da fatura e cobrança a entidade. 
 
Provisão para fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido 
avisados (PEONA), constituída com base em cálculo definido pela RN 393 de 9 de dezembro de 2015 
através cálculo próprio NTA.  

  
 2018 2017 

Provisão de Contraprestação Não Ganha  12.914 12.189 

Provisão de Eventos a Liquidar- Ressarcimento ao SUS  4.241 3.461 

Provisão de Eventos a Liquidar- Rede Credenciada  1.366 4.716 

Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados – PEONA 17.575 15.878 

TOTAL  36.096 36.244 

 

17. Débitos de operações de assistência a Saúde 
 
Nesta conta são registrados os recebimentos antecipados de contraprestações e anteriormente 
comissões diferidas a pagar. 

  2018 2017 

Contraprestações – Individual  366 259 

Contraprestações – Jurídica  29 11 

Comissões diferidas a pagar  47 3.109 

TOTAL  442 3.379 

 

18. Tributos e Encargos Sociais a recolher 
 
 2018 2017 

IRPJ a pagar                        974    

CSLL a pagar                  349    

ISS a recolher                        213  252 

PIS a recolher  29  

COFINS a recolher 183  

Contribuições previdenciárias 6 4 

FGTS 1 1 

Outros impostos 2 2 

Impostos e contribuições retidas na fonte 727 637 

Parcelamentos  48 

Total               2.484 944 

 
Em 31 de dezembro de 2018, a Empresa se encontra adimplente com suas obrigações relativas aos 
parcelamentos de tributos, conforme as condições contratadas. 
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19. Empréstimos e Financiamentos 
 
Composição dos saldos das contas – Empréstimos Bancários. 
 
 2018 2017 

Banco Safra            - 1.821 

Total            - 1.821 

 

20. Débitos Diversos 
 
A composição de débitos diversos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, demonstração a seguir: 
 

  2018 2017 

Contas a Pagar   
  

Salários a Pagar       6 6 

Fornecedores Diversos  8 37 

Outros Débitos trabalhistas (acordos)   95 150 

TOTAL  109 193 

 

21. Provisão para Tributos Diferidos 
 
São tributos calculados sobre o lucro real, diferido a parcela da receita não realizada dos rendimentos 
de aplicações financeiras.  
 

  
2018 2017 

Imposto de Renda - Diferido  2.375 1.411 

Contribuição Social – sobre o Lucro Líquido - Diferido  922 558 

TOTAL  3.297 1.969 

 

22. Provisão para contingência 
 
Com relação aos processos em andamento, a Empresa constituiu provisão correspondente ao valor 
estimado dos processos com provável perda.  
Consideramos ainda os depósitos judiciais já realizados para as respectivas ações. 
 
A Administração da Empresa, consubstanciada na opinião de seus consultores jurídicos quanto à 
possibilidade de perda nas diversas demandas judiciais, entende que as provisões constituídas 
registradas no balanço são suficientes para cobrir prováveis perdas com tais causas. 
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CONTINGÊNCIAS PROVISIONADAS 

     
Processos 

 
2018 

 
2017 

RISCO PROVÁVEL     

Cíveis  388   620  

Trabalhista  452  452  

Tributários/Fiscais   48   

Total  888   1.072  

     

CONTINGÊNCIAS NÃO PROVISIONADAS 

RISCO POSSÍVEL      

Cíveis  1.707   2.044  

Trabalhista  1.942   1.757  

Tributários/Fiscais  9.726   1.474  

Total  13.375   5.275  

     
 

23. Débitos Diversos – Longo Prazo 
 
São valores dos acordos reclassificados a longo prazo, parcelas com vencimentos acima de 12 meses. 
 

  
2018 2017 

Fornecedores  36 36 

Outros débitos  0 8 

TOTAL  36 44 

 

24. Patrimônio líquido   
 
Composição do patrimônio liquido                                             
 

  2018 2017 

Capital  9.761 9.761 

Lucros e Prejuízos acumulados  30.951 13.412 

TOTAL  40.712 23.173 
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24.1.  Patrimônio Mínimo Ajustado (PMA) 
 
O Patrimônio Mínimo Ajustado (PMA), apresenta suficiência corresponde ao limite mínimo que deve 
ser mantido pela Administradora no patrimônio líquido, e é calculado por meio da multiplicação do fator 
“K” pelo capital-base estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. A Empresa 
apurou o Patrimônio Mínimo Ajustado (PMA), considerando a data-base de 31 de dezembro de 2018, 
utilizando em seus cálculos os fatores constantes da RN 209, da ANS, e seus respectivos anexos, além 
das normas contidas na IN 50/2012, também da ANS, para apuração do Patrimônio Líquido Ajustado 
(PLA). 
 
24.2. Lucros acumulados 
 

Saldo em 31/12/2017    13.412 
Entrada (lucro do exercício)   13.748 
Saída (ajustes de exercícios anteriores) (i)    3.790 
Saldo em 31/12/2018    30.951 

(i) Trata-se ajustes realizados na conta de Despesas comissões diferidas durante o exercício de 2018, devido a 
novo entendimento dos cálculos de rateios. 

 

25. Receita operacional líquida 
 
 2018 2017 

Contraprestações Efetivas 311.152  252.171 

ISS (2.378) (2.357) 

PIS (406) (44) 

COFINS (2.498) (293) 

Total 305.870 249.477 

 
26. Principais índices da Saúde 

 2018 2017 

Sinistralidade 77,34% 78,91% 

Despesas Comercial 6,05% 11,08% 

Despesas Administrativas 7,88% 6,84% 

Resultado Financeiro 2,09% 1,69% 

 
  



 
 
 

BIOVIDA SAÚDE LTDA. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 
31 de dezembro de 2018 
 
 
 

27. Instrumentos financeiros 
 
Os valores constantes nas contas do ativo e passivo, como instrumentos financeiros, encontram-se 
atualizados na forma contratada até 31 de dezembro de 2018 e correspondem, aproximadamente, ao 
seu valor de mercado. Esses valores estão representados substancialmente por caixa e equivalentes 
de caixa, contas a receber de terceiros, débitos de operações de assistência à saúde e fornecedores a 
pagar. 
Considerando a natureza das operações da Empresa, o principal fator de risco de mercado que pode 
vir a afetar os seus negócios é o risco de crédito, o qual se refere principalmente aos recursos mantidos 
como caixa e equivalentes de caixa, às contas a receber e os adiantamentos realizados aos repasses 
às operadoras (contas a pagar). Todas as operações são realizadas com bancos de reconhecida 
liquidez, o que minimiza seus riscos. A Administração da Empresa não espera enfrentar dificuldades 
de realização dos valores em questão. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, não existem valores atrelados em moeda estrangeiras que pudessem 
ensejar risco de taxa de câmbio nas operações da Empresa. 
 
 
 
 
 
 
A Administração 
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